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O ESTADO DE S. PAULO 

5 situação ila «illa 

de Piralininoa 

(Trabalho lido no dia 6 do cor- 

rente, no Instituto Hlstorlco e 

Geographlco d© S. Paulo, pelo «r. 

senador Luiz Plza). 

A fundação da actu&l cidade 

do S. Paulo n&o coincidiu com 

o desappareclmento da vllla de 

Plratlninga, primeiro povoado 

feito, na bacia do rio Tleté, por 

Martim Affoneo de Souza. Antes, 

as duas vlllas duraram, em co- 

existência pacifica e auxiliar, 

pelo prazo mínimo de sete annos, 

para que, afinal, a primeira ab- 

sorvesse e homolograsso & popu- 

laçio da segunda e orientasse a 

sua vida gloriosa, affirmando a 

vontade de ser eterna quanto 

podem sel-o as mesquinhas pro- 

ducções do trabalho humano. 

A nobre capital, cujo brilho 

ha de sempre offuscar o de ou- 

tras metrópoles do Brasil, tem 

a sua historia offlclal contada 

de 25 de Janeiro de 1564. A sua 

vida Inicial, porém, é de época 

um pouco anterior, quando Ma- 

nuel de Paiva e José de Anchle- 

ta, na aldeia de que era chefe 

TlblrlcA iniciaram a catechese 

© educação dos Guayanazes, con- 

gregando-os em colleglos, em 

vez de procural-os na vastldlo 

das campinas ou no selo inhos- 

plto das selvas. 

Este .processo, empregado pe- 

los apostolos. começou a ser 

posto em pratica desde que, pela 

experlencla. verificaram que ndo 

era possível Incutir, desde logo, 

noa silvlcolas, noções que se fi- 

xassem no seu cerebro rudimen- 

tar. A bondade doa moradores 

do terra acflma, cultivada por 

Antonlo Rodrigues e Jofto Ráma- 

Iho, e por elles trazida ao ser- 

viço do» Invasores, se mostrou 

ser um slmplee *ccldente, de- 

vido antes A posição das Innu- 

meras tribus, qu© habitavam o 

planalto, em frente das outras 

populações, que governavam a 

coeta, ao norte, e faziam conti- 

nuas Incursões até &s cabecei- 

ras mal» altas dos rios Tleté e 

Parahyba, do que A capacidade 

Ulusorla de serem facilmente 

civlllsados e convertidos em au- 

xlllares permanentes do portu- 

guez. no povoamento do novo 

mundo. 

Martim Afíonso de Souza, ao 

voltar para S. Vicente, da sua 

viagem ao sul, deixou a costa e 

penetrou o sertflo paulista, vin- 

gando a serra de Paranaplacaba. 

Este facto é dlrectamente cons- 

tatado de modo offlclal e Irre- 

cusável, por Pero Lopes de Sou- 

za, escrivão da armada e Irmão 

do respectivo cheíe: o "dlarlo" 

diz que "Martim Affonso fez 

uma vllla na ilha de S. Vicente 

e outra novo léguas pelo ser- 

tAo, que se chama Plratlnin- 

ga..." ^Tcsta excursão sertaneja 

Martim Affonso gastou pçrto de 

tre« meze». 

Além do testemunho Irrecusá- 

vel, extenso e minucioso de Pero 

Lopes, Manuel da Nobrega, em 

carta dirigida, de São Vicente, a 

d. João IIL no anno de 1553, diz 

que "está principiando uma ca- 

sa em São Vicente, onde se reco- 

lhem alguns orphams da terra e 

filhos do gentio, e outra do mar 

duz léguas, pouco mal» ou monos 

a duaa léguas de uma povoaç&o 

de João Ramalho, que se oharaa 

Plratlninga, onde Martim Afíon- 

so de Souza primeiro povoou...'* 

Escrevendo pouco mais tarde a 

Ignaclo de Loyola, o mesmo 

apostolo disse, referindo-se a Pl- 

ratlninga: — "Ahl foi a primei- 

ra povoação de chrlstãos que 

nessa terra houve em tempo de 

Martim Affonso de Souza, e vie- 

am ao mar pela razão dos navios 

do que agora todoe se arrepen- 

dem e todavia a alguns deixaram 

lã Ir viver...** 

Quando não fossem por ventu- 

ra bastantes as affirmações con- 

tidas nos documentos citados — 

documentos da época e sem a 

eiva d© tendenciosos — outras 

provae ha de que Plratlninga 

existiu separadamente de S. Pau- 

lo e de S. André. 

Os tratfelhos admiráveis de 

Benodlctof Callxto, publicados 

nos volumes 13-15 da noasa Re- 

Ista, teriam esgotado Inteira- 

mente o assumpto. se o «eu bel- 

eeplrítd e grandS amor- ao es- 

to na o tmauem adoptaldo, de 

ne>p'«f. a MOnnfla^a »tnf rangi- 

vel entre Piratlnlnga e S. Paulo 

Identidade que os documentos 

que se seguem, absolutamente Ir- 

recusáveis, excluem de forma 

completa e clara, 

A carta de demarcação das 

terras de Braz Cubas, passada 

por Jorge Ferreira, capltão-mõr 

e ouvidor da "Capitania de São 

"Vicente, na vllla de Santos, e 

"escrlpta por Antonlo Rodrigues 

"de Almeida a trea dias do mez 

"de Agosto de mil quinhentos 

sessenta e sete annos", contem 

o período seguinte: 

"... Sahlndo do dito pinhal, 

"onde fenece e acaba & data do 

"dito Pedro Oões, com que elle 

"supp. é meelro, começará a par- 

"tlr pela banda do oeste que vao 

"dahi pelo caminho de Plratlnin- 

"ga... sempre pelo dito caminho 

"aeslm como vae passando o rio 

"Tamandoatl e dahl corta direito 

"sempre pelo dito caminho quo 

"Vae a Plratlninga que estã na 

"borda do Rio Qrande que vem 

"do Plqulrl e ahi vae correndo 

"direito para o sertão... Do di- 

"to caminho, que fica por marco 

"para a banda de E'8te onde estã 

"em logar e aldeia dos Índios 

"que chamam Piqulrl. onde elle 

"supp. tem a sua fazenda ha mul- 

, "tos annos e uma ermlda de San- 

\ "to Antonlo... o como os xnantU 

mentos de sua dita fazenda aju- 

"dou a sustentar as guerras que 

"tivemos... no tempo que fajee- 

"raos o cerco sobre a vllla de S. 

"Paulo que haverá seis ou sete 

annos pouco mais ou raenos..." 

Por cota declaração de Braz 

Cuba» em petição esoripta pelo 

escrivão c deferida pelo capitão- 

mõr ouvidor, 'Se afflrma que, era 

155 7, existia Plratlninga çujo 

caminho vinha de Plqulrl, onde 

tinha fazenda donde foram man- 

dados Boccorros, de gente e ali- 

mento, para a defesa de S. Pau- 

lo. 

E' também conhecida a con- 

cessão feita pela Camara da 

Vllla de S. Paulo de duas datas 

no caminho de Plratlninga. O 

illustre mestre de historia pau- 

lista sr. Affonso de Freitas, jã 

leu essea actos. 

A semelhança dos nomes Pl- 

ratlninga e S. Paulo de Plratl- 

ninga tem concorrido para o er- 

ro da Interpretação dos documen- 

tos hlatoricoo e para a confusão 

que deve ser por uma vez ex- 

cluída. "Plratlninga" era o no- 

me dado, geralmente, ãs regiões 

do planalto onde se operava a 

eecca do peixe trazido da costa 

marítima ;a sua traducção é 

"peixe seoco" ou "ronco de pei- 

xe", explicável, esta ultima, pe- 

lo zumbir das moscas em torno 

dos glrace. Os índios de Plra- 

tlninga, tlraor«tos e de caracter 

quasl pacifico, tinham aversão 

ao mar, de que se aproximavam 

somente na época das piracemas, 

furtivamente, ãs occultaa doa 

Inimigos, dominadores da coeta 

alem da Bertioga o senhores do 

continente até perto de Mogy 

das Cruzes. O nome pois havia 

de repetir-se naturalmente, sem 

ter a flxldez que pretendem at- 

trlbulr-Ihe oa chronls-tas. Aliãs, 

deve notar-se que S. Paulo, não 

teve desde o seu inicio o nome 

addlcional de Plratlninga, antes, 

foi commum o de 6. Paulo do 

Campo, como apparece em multo» • 

documento». Inclusive o suppos- -iilíS 

ir ,   Ramalho. 
Excluída a identidade entre 

S.^Pauilo e Plratlninga e prova- 

.a Z11* co®x^tencla num curto 
período, é dever do analysta pro- 

curar elemento» para a determi- 

nação do sitio em que esta exis- 

tiu e explicar porque historiado- 

res e chronlsta» de boa fé tanto 

--ram na Identificação de tal 

Não oão historiadores nem 

chronlstas o» estudiosos que. 

versando velho» documentos, o 

rizeram para colllnar determi- 

nado fim. Taes foram os repre- 

sentantes da ordem benedlctina, 

o» da carmelltano, bem como os 

esuitas quando procuraram co- 

lher legados, cufcj âmbito colll- 

Oia com os sítios (históricos aos 

quaes se referiam. Nem o pro- 

prlo frei Gaspar da Medre de 

iJeus, nobre auatero e fidalgo, 

fugiu ã regra de mal Interpretar 

documentos, para bem defender 

Interesses, \alem mais que hls- 

toriadores e chronlstas os ho- 

BmVn11!?0* € abonados. como 
Cubas, que Indicam factos, 

assentam limites, traçam vias, 

ae modo solenne « jurídico, pa- 

ra fixar a extensão de um dlrei- 

forJ?U 5Sítui.r' em í"120» ume 
forma definitiva. 

€!
Cuba3 ÍI*ou, como llml- 

de «eemarla, o caminho 

qUe vem de Pl- 

Jni -♦ T €9S6 se- 
gue. cortando o rio Tamandoatl. 

é noíSfíí0 geral de S- Não e, Portanto, um caminho, como 

dn frÜf 5,on8ta dô manuscrlptoB ae frei Gaspar cu da demarcação 

carmelitana. que pudesse vir di- 

vidir em duas parte» a ville in- 

cipiente de S. Paulo terminando 

r^UÍonta. aobPe 0 Tieté ou a a 
confluência da Tamanduatehy. 

Preenchendo aquellas condições. 

IL0rt<> <ias Almadias 
ao formoso e famoso rio Gran- 

2^ pontos obrigados, que 

??«o^jírovívftlmente' d&o ser 

^nheS1Vel8 mas W* ^0, por 
certo, rigorosamente IndicaveU. 

(Num desses pontos ©lie con- 

tinua, prolonga a linha d© se- 

paração entre a data de Braz 

Cubas e a de Pedro de Gões, que 

são meiros, confiantes, cantos- 

tentes; prosegrulndo, continuando 

tal «epara<;&of eQle ae subordl- 

na a duas condições: — é llmlteç 

Tamand^í.' * COrta 0 rl0 ' 

f9 Puder traçar a 
descida da Serra, por eete ca- 

minho, assim se poderã Indicar | 

aproximadamente o sitio de PI- I 

ratlnlnga, ou, pelo menos, a sua 

posição no alto da Serra, no pla- 

nalto com relação a 6. Vicente 

e santos. 

Não ha referencia alguma, nasi 

concessõe» a Bra» Cubas. Pera 

de Gões e Ruy Pinto, que indl- 

que a descida da serra pelo ca- ! 

hilnho dé Píbatlnlnga, por sjtlo 

diverso daquélJe quê,^ pouco 

mais cu ntencx é hoje oeiruMo. 

isto é, pela margem direita 'tio 

Caneu ou rio do S. Vicente, 

até «o porto das Almadlas. nas 

vizinhança» da confluência da 

rio CiLbatão, e, dahl, por um dos 

affluantes do Mogy Perequé ou 

Piassacoéra) no selo do lagamar 

eantlsta, até galgar o alto da 

serra. 

Lelamo» cs limite» dados ãs 

»e»marias citadas, no que pos- 

sa, ao menos, esclarecer o tra- 

çado do caminho de Piratlnlnga. 

Os limites entre a» terra» de 

Braz Cuba» e as de Pedro do 

Góes cessam antes de alcançar 

o rio Tamandoatl; deixam os li- 

mites de ser communs, deixando 

os proprietários de ser meelros. 1 

Assim sendo, o sitie de S. André 

as roças do» habitante» desta 

vllla e o pinhal hlstorlco, ao 

qual se acostava, ficam entre 

o Taman<lt)atl e a «erra, mas não 

entro aquelle e o rio Tleté. como 

86 tem aflfrmado mui errada- 

mente. De®de que aquelle cami- 

nho vem do Tamandoatl, entes- 

tar a serra, é natural que se 

?i)rox^rne d<> ^ado ^ valle do 
Mogy opposto ao percorrido pe- 

la 3. Paulo Rallway. Se, po- 

rém, reflectirmos bem no texto 

da «esmarla de Ruy Pinto, esta 

perauação se converte numa cer- 

teza absoluta. Esta sesmaria 

começa no porto das Almadlas. 

de Plassaba, ou de Santa Cruz. 

onde desembarcam os que vão 

para Piratlnlnga, sobe a «erra 

por um longov separado por um 

valle unlco do Itutlnga, chegan- 

do ao serro alto, qo» está so- 

bre o mar.,, Irã pelos outelros 

escalvado» que estão no caml- 

•nho que vem de Plratlnlm; 

1 atravessando o dito caminho, 

chegará... a uma agua brsn 

ca... q-ue cáe de uma aberta 

onde a serra se fende, como que 

fenecendo ahl... 

A agua branca que fica da 

banda do norte das terras de 

Ruy Pinto, é o phenomeijo g«»o- 

graphico mais conhecido de Pa- 

ranaplacaba. a mela distancia 

entre a subida da serra e o 

extremo do eaplgão opposto ao 

galgado pela S. Paulo Rallway. 

E', pois, de imposição Irretor- 

qulvel que o caminho de Pira- 

tlnlnga desce a serra depois d. 

deixar, ã esquerda, a dita agua 

branca e que o curso de aguas 

que a divisa, para chegar ao 

lagamar e o deve acompanhar 

(chame-se Ururay ou tenha 

outro nome) não 6 cortado pelo 

referido caminho. Assim sendo, 

o caminho de Plratlnlm. no 

tempo das sesmarlas. passava 

pelo cumo da serra (serros es- 

calvados), contornadas as ca- 

beceiras dos affluentes mais 

altos, o rio Grande, dlrectamen- 

te ou não cortava o Tamandoa- 

tl e procurava, no rio Anhero- 

by o famoso e formoso Tieté, 

a villa de Martim Affonso, na 

direcção de pequerl. São pon 

tos extremos desta linha pres 

cindindo da quebrada para des- 

cer a cerra, S. Vicente e Peque- 

rl; Intermediários o alto ca 

serra, o rio Tamanduatl e Plra- 

tlnlm. 

Esta ultima conclusão, dedu 

zlda com absoluta segurança 

de documentos destinados á 

guarda de direitos, co-lloca Pi 

ratlnlm a certa distancia do 

Tleté & cuja borda ficava Pe- 

— donde se vinha para 

ain na margem de um rio o Pl- 

ratlninga, que deve ser o actual 

Guayô. A vllla de Martim Af- 

fonso devia estar situada onde 

hoje se encontra o morro da 

Sulndala ou do Colfleglo «. dei- 

la distando duas a tres léguas, 

S. André. Esta vllla que teve 

tão ephemera «xlstencla como 

aquella, achava-se ma mata, 

como é claro, pois estava na 

borda do campo. 

A n&o ser assim, se não hou- 

vesse firmeza a constância na 

significação das palavras, pas- 

saria Pequerl a ser uma aldeia 

lacustre, pois eUa fica na bor- 

da do rio Anhemby... 

No morro da Sulndala, ou nas 

suas mais próximas vizinhanças, 

estão os restos de Plratlninga; 

dahl a duas léguas, ou tres, na 

direcção do alto da serra ao 

chegar aos cabeços escalvados 

que dominam a agua branco e 

o Itutlnga, estã S. André. Isto 

o o que resulta da Interpretação 

Impessoal de documentos au- 

thentlcos e de uma alta probi- 

dade. 

Não teria estudado esses do- 

cumento», se por ventura »ou- 

besse que contra o» «eus dlze- 

res jã tinha sido proferida sen- 

tença de que me não era dado 

appellar; tendo, porém, formu- 

lado proposições em contrario, 

sustento-as oom lisa e san con- 

sciência. Não U estudos anterio- 

res, nem presumo que eBea me 

tivessem orientado no exame a 

que fui Insistentemente cha- 

mado; acudlndo, porém, ao cha- 

mado honroso, fiz um Juízo que 

não modifico, nem diante da pa- 

lavra eeduetora nem corrido pe- 

los sophlamas esmagadores das 

mala rutilas mostras de eru- 

dição. Fellamente, para quem- 

assim se exprime, está aparta- 

do do estudo o trambolho de 

Santo André a tre« léguas de 

S. Paulo!,..» 


